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ABSTRACT 

Effect o f defoliation on y ield of beans (PhaseoZus 
vuZgaris Linnaeus, 1753) 

The effect of four different \eve l s of leaf area reduction 
(25 , 50, 75 and 100%) on the 'Carioca ' bean cultivar ( I':-zaseob.s vi. Z. 
garis Linnaeus, 1753) was evaluated ac three àifferent phenologI 
cal stages in the State of Paranâ . -

The greatest reduction in grain yie ld occurred when the planes 
were defo liat ed auring the initiation o~ f l owering and pod forma 
tion . Removal o i 25 , 50, 75 and 100% oÍ cne leaf areaat the po<l for 
mation sta~e r educed the yie ld by 11 , 20 , 20 and 70%, respectively. 
At the sarne perc entage of leaf area reduccion , defoliation at initia 
tion of flowering decreased the yields by 18, 12 , 19 and 55%, res 
pectively . At formation of third crifoliate leaves, only 100% defo 
liation affected the yield. 

INTRODUÇÃO 

Alguns insetos desfoliadores, como Dicó1°0:;ica speciosa (Ge r 
mar, 1824) , Hedy Zep~a inàicata (Fabricius , 1794) e Jrbanus pr o~eus 
(Linnaeus , 1758) , além de algumas doenças , têm sido responsáveis 
por importante redução da área focossintét i ca do fei joeiro , no Es 
tado do Paraná. Não se dispõe, contudo , de conhecimentos que permi 
taro a determinação dos níveis de redução da ârea foliar que ocasio 
nam perdas significativas a essa leguminosa , em nossas condições .-

GALVEZ e.t aLu. ( 19 77) avaliaram o efeito da desfol ha sobre 
o rendimento em duas variedades de feijoeiro (PhaseoZus vuZgar i s). 
Os maiores prejuízos foram observados quando a redução foliar foi 
realizada no início do f l orescimento e, principalmente, durante o 
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enchimento de vagens. Resultados semelhantes foram obtidos por LINK 
e;t a.,e..ü, (1980) com quatro variedades de feijoeiro comum. GREENE 
(1971) relatou que reduções de até ·66% da á rea foliar durante o flo 
rescimento não alteraram significativamente o rendimento. APPADURAl 
& RAJAKARUNA (1967) observaram ainda que em feijoeiro anão (P. vul, 
garis) a queda na produção pode atingir 90% quando as p lan tas forem 
totalmente desfolhadas. 

Segundo CHAGAS (1977), diferentes variedades apresentam res 
postas diferentes ã redução foliar. O autor observou que, nas varT 
edades Manteigã.o 977 e Mante igão Fosco 11, a desfo lha r ealizada de 
20 a 30 dias após a emerg~n cia causou redução no número de vagens. 
Aos 40 dias, a r emoção da s f olhas apenas reduziu o número de semen 
tes por vagem . Quanto à var iedad e Ricobaio 1014, somente a elimina 
çao t o tal da s f olha~ causou prejuízos à produção em qualquer es ta 
dio de desenvolvimento. 

Em relação à impor·tãnc ia das diversas regiões da planta p~ 
ra a fotossíntese, DEYANI & EDJE (1974) observarammaior eficiência 
no terço médio da planta que no inferior . CALVEZ e;t a..e..ü. (197n com 
pararam as metades superior e inferior do feijoeiro e observaram 
perdas mais e l evadas quando se realizou desfolha na partesuperiOL 

Na falta de informações mais definidas relativas ã r e spos 
ta do feijoeiro à redução de sua área fotossintética, em especial 
no Estado do Paraná, iniciou-se o presente estudo. A determinação 
dos Índices de redução foliar que essa- cultura pode suportar ao lon 
godos diferentes estádios de desenvolvimento é essencia l ao esta 
be lecimento de níveis de dano e limiares de decisão para o controle 
adequado das pragas desfolhadoras do feijoeiro. 

MATERIAL E MtTODOS 

Este trabalho foi realizado no Centro Experimental do IAPAR 
Londrina, durante a safra das águas de 1980 (agost~ a novembro~ Os 
valore s de precipitação pluviométrica, temperatura média e umidade 
relativa, registrados no decorrer do experimento encontram-se no 
Quadro 1. Utilizou-se a cultivar 'Carioca ', hábi to de crescimen to 
II I , com ciclo em torno de 90 dias. O delineamen to estatístico ado 
t ado foi blocos a o acaso com 13 tratamentos e 3 repetições. A área 
da parcela foi de 10m2 (5 l inhas de 2m de comprimento com o espaça 
menta de 0,50m entre linhas), sendo considerado, para efeito de ã 
r ea útil, 4m2 • 

Os tratamentos consistiram na redução de 25, 50, 75 e 100% 
da área foliar e uma testemunha. As desfolhas foram realizadas em 
3 diferent~s estádios de desenvolvimento do feijoeiro: quando as 
plantas apresentavam 3 folhas trifolioladas desenvolvidas (a), ini 
cio de flo rescimen to (b) e in í cio de desenvolvimento das vagens (c)-:­
A desfolha foi realizada suprimindo-se as respectivas porcenta gens 
de área em cada folíolo, com o auxilio de tesouras. 
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QUADRO 1- Médias mensais de tempera tura média, umidade relativa e 
precipitação pluv iomê trica t o tal observadas no per Í odo de 
agosto a nov embro de 1980, no IAPAR - Londrina/PR . 

temp . med ia UR PPT mes . (ºC) (%) (mm) 

agosto 18,5 74,8 92,9 
setemb ro 17, 1 70,3 165, 5 
outubro 22 , ·1 64,3 95,6 
novembro 22 ,6 6 7, 1 122,6 

Antes do plant io , aplicou-se carbofuram no sulco , à razão de 
1000g i.a./ha e durante o desenvolvimento vegetativo aplicou-se p~ 
ratiom-metílico à razão de 500g i .a. /ha para ev itar danos por pra 
gas . Para control e de fe r rugem , uti lizou-se oxicarboxin à razão de 
400g i.a./ha. 

Os parâmetros avaliado s foram: rendimento das parcelas, nú 
mero de vagens por planta , número de sementes por vagem, peso médio 
de 100 sementes e a variação da duração do cic l o total do feijoeiro 
em cada tratamento. 

Os resultado s ohtidos foram s ubme tid os à análise de variân 
eia, sendo as médias comparadas pelo te s te de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro 2, pode-se observar a variação no rendimento do 
feijoeiro nos diferentes tratamentos testados. Embora a diminuição 
da ãrea fotossintética do feijoeiro tenha r eduzido o rendimento, es 
sa l eguminosa apresentou grande capacidade de r ecupe ração à desfo 
l ha, a qual variou com o estádio de desenvolvimento da c'. ultura e n"í 
vel de redução da área foliar. -

A análise dos rendimentos mostrou que as maiores pe rdas o 
correram quando se eliminou 100% da área foliar nos tris es tádioi 
de desenvolvimento da planta (a, b, e) , sendo que os pr e juízos fo 
ram de 66, 50 e 70%, r espectivamente . Esses resultados estão de a 
cordo com aqueles obtidos por CHAGAS (1977), os quais indicam que 
o desfolhamento total teve efeitos drásticos sobre o fe ijoeiro, in 
dependente do estádio em que foi realizado. Os componentes de re:;i­
dimento (número de vagens por planta e o peso médiode100sementes) 
também foram reduzidos significativamente, nessas condições. Além 
das perdas na produção, observou-se que esse nível de desfolha nos 
estádios a e b provocou um prolongamento no cic lo total do feijoei_ 
ro. 

A Figura 1 mostra que nos estádios reprodutivos, o feijoei_ 
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QUADRO 2- Rendimento de feijão e componentes de rendimento obtidos em ensa io 
o efeito da desfolha em feijoeiro cultivar 'Carioca' . Londrina, PR. 
das águas, 1980. 

sobre 
Safra 

ESTÁDIO PORCENTAGEM PRODUÇÃO 
NQ DE VAG ENS NQ DI': SEMENTES PESO ~DIO (g) 

DE· DE kg/ha POR POR DE 100 
CRESCIMENTO DESFOLHA PLANTA VAGEM SEMENTES 

o 20)3,64 1 ª2 10 , 00a 3,96a 26,29a 
a 25 1947,50 a 9, 93a 4 ,03a 25,85a 

(primeiras folhas 50 2031,66 a 11, 31a 3,81a 26 ,20a 
trifolioladas) 75 1915,00 a 10, 34a 3,61a 26,07a 

100 688,33 b 6 ,62b 3,92a 22,23b 

o 2033 ,64 1 a 10, 00a 3,96a 26,29a 
b 25 1666,68 a 8,87a 3,87a 26,42a 

(inicio de 50 1786,83 a 8,45a 4,22a 26,06a 
florescimento) 75 1646,66 a 9,62á 3,56a 26, 17b 

100 914, 16 b 6,26b 3 ,81a 22, 17b 

o 2033,64 1 a 10,00a 3,96a 26,29a 
e 25 1807,50 a 9,39a 4, 16a 25 ,6Ja 

(início de formação 50 1628,33 ab 9, 17a 3,78a 25, 66a 
de vagens) 75 1446,66 b 8,96ab 3,28a 25,99a 

100 605,00 e 6,70b 2,56b 20,71b 

CV% 8,54 6, 15 10, 16 J,39 

1 Média de B r!!petiçÕes. 
2 Médias seguidas pela mesma letra nao diferem esta tisticam.ente ao nível de 5% pelo Teste de Tu 
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ro sofreu os maiores prejuízos, sendo mais acentuados no estádio de 
formação de vagens. Resultados semelhantes foram obtidos por GALVEZ 
e..t aLü.. (1977) e LINK e,.t aLü. (1980). No estádio de início de for 
mação de vagens somente foram encont radas diferenças significativas 
nos rendimentos quando a área foliar do fe ij oeiro foi reduzida em 
75 e 100%. De acordo com GALVEZ e..t aLü.. (1977) ao iniciar-se o en 
chimento de vagens, as plantas necessi tam de produtos da fotossín 
tese para cumprir essa função. A redução da área foliar causa, por 
tanto, maior perda porque não há suf iciente fotossíntese e o poder 
de recuperação é baixo. Quando se suprimiram 25, 50 e 75% da área 
foliar nessa época, as perdas foram de 11, 20 e 20%, respectivamen 
te. No in ício do florescimento, somente a redução total da área fo 
liar causou decréscimo significativo na produção. Em relação aos 
componentes de rendimento, houve diminuição no número de vdgens/ 
planta e peso médio de 100 sementes. Desfolhas de 25, 50 e 75% nes 
se período causaram prejuízos de 18, 12 e 19 7., respectivamente. -
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LEGENDA : 

INÍC IO OE FORMAÇÃO OE VAGENS 

PRIMEIRAS TRIFOLIADAS 
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FIG. 1- Perdas em rendimento devidas â desfolha artificial do fei 
joeiro variedade carioca. 

O feijoeiro mostrou maior capacidade de recuperação à des 
folha quando do aparecimento das primeiras folhas trifolioladas, so 
freado perdas inferiores a 6% para níveis de 25, 50 e 75%. Isso po 
de ser atribuído à intensa atividade de crescimento do feijoeiro 
ne ssa fase, o que possibilita a compensação da área foliar perdida. 
Somente a desfolha de 100% causou decréscimo significativo, pela 
diminuição do número de vagens por planta e peso das sementes. 
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As diferenças na produção devidas à desfolha se evidencia 
ram mais na observação do número de vagens por planta e peso rela 
tivo de sementes que no número de sementes por vagem, t endo sido ob 
s·ervada diferença significativa nesse parâmetro somente no estádio 
c , a 100% de desfolha. 

Embora apenas 1007. de desfo lha nQ-s três estádios e 757. no 
estádio c tenham diferido estatísticament e da tes t emunha, do ponto 
de vista econômico , a partir de 25% de de s folha, nos estádios b e 
c , os prejuízos observados ultrapassaram os custos de controle da 
praga responsável por esse dano. Isso significa que a esse n ível , 
medidas racionais de contro l e já s eriam justificáveis. Além disso, 
devido ao preço do produto no merca do, essas quedas na produção po 
dem representar per.das s i gnificativas ao agricultor:. -

CONCLUSÃO 

Do presente es t udo se conclu i que as maiores reduç ões em 
rendimento, quand o se ptocede a desfolha artificia l , se vérificam 
nos períodos de inicio de florescimento e início de formação deva 
gens, com redução no número de vagens por planta e peso de grãos-:­
São, portanto, os pe r íodos críticos ao ataque de inse to s desfolha 
dores, quando então, medidas racionais de controle s er iam exigidas. 
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RESUMO 

te LJ oe iro (P/,zase 
,1 ra..ua., 10 (4 ) : 3 29= 

Insetos desf olhador e s como :'i~~ 2o~icc i!~dc~c ~a ( Gerrnar, 
1824), Hedy lepta indicata (Fabri c ius, 1775) e ~Pcanu pPo~eus (Lin 
naeus, ·1758), além de al gumas doenças, sã o re spon sáve i s por impor 
tante redução da área fot os s int é tica do f eijoe iro (?haseol;,,s vul-ga 
ris Linnaeus, 1753) na safra das águas no Estado do Paraná . -

Para s e avaliarem as perdas, realizou-se no Centro Experi 
mental do IAPAR, Londrina, Brasil, um estudo com a cultivar Cari~ 
ca, suprimindo-s e 25, 50, 75 e 100% da área foliar quando as plan 
tas apresentavam os 3 primeiro s trif olío los desenvolvido s (a), in1 
cio de floresc i mento (b ) e iní c i o de des envolvimento das vagens (cT. 

A análise dos rendimentos mostrou que os maiores pre juízos 
ocorreram quando se e liminou 100% da área f oliar nos 3 estádios de 
desenvolvimento da planta (a, b, e ) , sendo qu e as pe rdas foram 66, 
55 e 70%, respectivamente, além de t e r oco rrido um atraso de 20 di 
as na colheita para estádios a e b . O início de formação de vagens 
foi o estádio que se mostrou ma is suscecível ã des f olha. As redu 
çÕes obtidas em termos de rendimento, foram ·da ordem de 11, 20 e 
20%, quando se suprimiram 25, 50 e 75% da área foliar. Redu çõe s de 
25, 50 e 75% da área fotossintética, no i n i c i o do florescimento,~ 
casionaram pre j uízos em torno de 18 , 12 e 19 %. O f e ijoe iro mostrou 
grande capaci dade de r ecupera cã ã desfolha qu and o do a par ec i mento 
dos primeiros t ri f olí olos, so f rendo pe rdas i nfe riores a 6% para os 
níveis de 25, 50 e 75 %. 

De maneira geral, a r edução da área f oliar do f eijoeiro o 
casionou um decréscimo no nürne r o de vagens/planta e no pe so ele g rãoS:-
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